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a) Considerações sobre a escola velha e a 
escela nova, no que diz com o ensino 
da historia nos cursos primarios. 


Comecemos, neste curso de methodologia da nossa 
historia, por onde devemos começar: sabendo-lhe das ori- 
gens mais remotas, para O exame critico dos processos 
que aqui se puzeram em pratica durante as decadas que 
antecedem ao advento da escola nova. 

Vamos deixar de lado o inicio da nossa historia, com 
os Caminha, os Gandavo, os Frei Vicente do Salvador, os 
Rocha Pitta, os outros muitos, curiosos, que pesquizaram, 
com carinho mas sem ordem, as nossas primeiras horas 
de povo. 

Já se tinha um balanço curioso do passado, quando 
houve a lembrança, original, sensacional, de mandar a mo- 
cidade conhecel-o atravez o manual e a palavra de aula do 
professor. Anno de 1827. Decreto de 15 de Outubro, crean- 
do a escola publica nas villas e cidades do Imperio, as- 
signado pelo visconde de S. Leopoldo. E' o passo inicial. 
A escola, dentro dos principios lancasterianos. No Amazo- 
nas, que nos interessa directamente, poucos mezes antes, 
tora creada a aula unica da Comarca do Rio Negro, a de 


Moura, provido nella o snr. Jeronymo Affonso Nogueira. 
Na Barra, que é hoje a nossa Manáos, já com fóros de 
capital, a creançada brincava, sem que se conhecesse um 
ilustrado que se armasse de coragem para vir transmittir- 
lhe os conhecimentos de que era senhor. Um quadro do- 
loroso, não é verdade? 


Pois foi num ambiente de tanta parcimonia intel- 
lectual, que a nossa historia entrou a ser cogitada para as 
aulas primarias. Regimen lancasteriano. Ordem positivas do 
governo para que ninguem se afastasse delle, á epocha um 
mundo novo, que se abria aos olhos espantados dos nos- 
sos pedagogos. 

Temos, dessa phase, compendios escolares deveras 
interessantes. Antonio Gonçalves Pereira Coruja, o Coruja, 
como o conheciam vulgarmente, foi autor de um livro que 
fez rumor e teve seus dias de consagração — <Lições da 
historia do Brazil adaptadas á leitura das escolas». Já o 
viram os collegas deste curso? 

Talvez, por curiosidade. Porque ninguem o traga 
hoje, que era soporifero, de mão aspecto material, rançoso, 
muito proprio para aquelles instantes de hontem. 

Decorava-se. As datas, a galeria immensa dos nomes 
de personagens de importancia secundaria, tudo tinha de 
ser decorado, tal qual o livro trazia, até as virgulas, os 
pontos e virgulas, os pontos finais. Tudo. E ai daquelle que 
se atrevesse a fugir á sabia regra pedagogica! Vinha logo 
em soccorro do professor, ultima instancia, a palmatoria 
decisiva, ou o castigo feroz, que fez a fama dos irmãos 
do Caraça, em Minas: a creança de joelhos sobre milho, 
horas e horas, de compêndio aberto, decorando, sempre 
decorando. 

Quem, concordareis, poderia estimar a escola assim ? 
Ao envez de casa de educação, de casa de amor, de 
fraternidade, de templo, a escola, na imaginação da meni- 


nada, surgia como o logar dos suplícios, de que ella tre- 
mia, de que sentia um horror muito explicavel, muito natural. 

Na historia, o professor não cuidava em explicar a 
razão de ser dos acontecimentos, as consequencias, pondo 
ao vivo os typos e as datas que realmente deveriam ficar. 
Impunha que se papagaiasse o que o livro continha. Bom 
ou mão, certo ou errado. Magister dixit. Então o autor 
poderia ter errado? Se estava no livro, era certo, certissi- 
mo. Ninguem queria estudar, queria saber a nossa histo- 
ria. Historia nacional? Que coisa intragavel, murmurava-se. 


A Revolução, sintamo-nos feliz, tendo por precurso- 
res os Abilio Cezar Borges, os Menezes Vieira, os Carnei- 
ro Ribeiro, veio á rua, deflagrou, com alguem da Amazonia 
— José Verissimo, paraense, de vistas amigas para todo o 
valle, cujos problemas, cujos assumptos, cujos mysterios 
elle conhecia, elle interpretava como um mestre. José Ve- 
rissimo publicou, em 1906, a «Educação Nacional». Critica 
serena da pedagogia brasileira, ou melhor, no Brazil. 


<O ensino da historia patria, escreve, além de excassissi- 
mamente feito, é pessimamente dado. Os compendios, insisto, 
são em geral despidos de qualquer merecimento didatico. 
São pesados, indigestos e mal escriptos. Para o ensino 
primario, os poucos que há são inspirados na velha pe- 
dagogia jesuitica das perguntas e respostas, e limitam-se 
a umã enfadonha e estupida nomenclatura de governado- 
res, de reis, de capitães-móres ou de factos arídos de 
nenhum modo uteis ao ensino primario da historia patria. 
Na escola primaria, afora a decoração e bruta repetição 
desses pessimos compendios, nada mais auxilia e completa 
o estudo da historia nacional. O mestre, que as mais das 
vezes a ignora, e que em geral é pouco zeloso, limita-se a 
tomar a lição, isto é, a fazer ao menino as perguntas indi- 
cadas no compendio, e a exigir delle a resposta. Não ha 
uma explicação, não ha uma lição oral, um trabalho de 
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composição sobre a historia patria. Tomada a lição, está sa- 
tisfeita a obrigação official, quando não a descuram de todo, 
que é o que mais vezes acontece>. 


José Verissimo, após a analyse fria desse aspecto do 
ensino primario, lembrou então a serie de providencias que 
lhe pareceram salutares e mais urgentes: paginas com os 
episodios nacionaes, nos livros de leitura, medida prelimi- 
nar. À seguir, na aula propriamente de historia: «Lida por 
cada um, pela maior parte dos alumnos a lição e lida como 
se tratasse de uma lição de leitura expressiva, o professor 
chamará a attenção para os fastos que convem aprender 
de cór, escolherá os factos principaes e os porá em evi- 
dencia; procurará que os alumnos lhes descubram as causas 
e lhes deduzam os effeitos; não ligará muita importancia 
ás datas, sinão as dos grandes acontecimentos, e apenas 
como meio de evitar anarchronismos; fará um estudo par- 
ticular da historia do estado em que estiverem; dará curta 
e precisa noticia biographica dos homens notaveis indican- 
do os serviços que prestaram ao paiz; terá em vista que a 
comprehensão dos grandes factos historicos, suas causas, 
resultados, relações, é mais importante do que a decoração 
material de algumas paginas de compendio; exigirá que os 
alumnos procurem libertar-se da repetição servil das pala- 
vras do livro; suprirá a seccura da narração do compendio 
com anedoctas, incidentes, historias assás caracteristicas 
para pintar uma epoca ou desenhar um caracter; insistirá 
sobre os progressos feitos comparando sempre factos do 
passado, já estudados, com o presente; sem cahir na taga- 
reliçe procurará falar sempre da patria e apreciar os seus 
factos historicos com calor, com um enthusiasmo de bom 
gosto e sincero, de modo a despertar nas crianças uma 
commoção benefica, o amor da patria e o orgulho de sua | 
futura grandeza». 


A Revolução dessas verdades, ditas sem rebuços, de- 


flagrando, não surtiu os effeitos que seriam de esperar 
O indiferentismo de uns, a negação a tudo quanto chei- 
rava a novidade, por parte de outros, conspirando, próvo- 
caram-lhe o fracasso. Seria em vão que Monteiro de Souza, 
com a «Educação Nacional>, que marcou éra na vida pe- 
dagogica da nação, se haveria de insurgir clamando pela 
reforma, contra a rotina. 

Em historia nacional, continuamos com as perguntas 
e respostas, do anarchronico José Maria de Lacerda, por 
que estudastes, por onde fui obrigado a iniciar-me. 

A Revolução contra a escola velha, pela escola nova, 
estava, porem, anciada. Lá fora, Decroly, Montessory e a 
esse negadissimo Lunatcharsky russo, mudavam tudo, refor- o 
mavam tudo, traziam o ar sádio que a escola desconhecia. 

A escola nova, afinal, chegou ao Brazil. Nós a temos hoje, 
entendendo-a já com pontos de vista, com affirmações, com 
experimentação nossa. - 

Que nos ensina sobre a historia nacional, como de- á 
vemos realizal-a com relação á historia nacional? ; 

Na escola velha, ha um programma de ensino para a 
as disciplinas dos cursos. Na escola nova, o termo pro- 
gramma sôa mal. Porque dá a entender a relação de pon- 
tos a explicar. E a escola nova não admitte «materia a 
ensinar». Admitte a distribuição de assumptos de que se 
deve cogitar dentro do anno lectivo. O essencial para a 
idade do escolar, muita vez, pelo desenvolvimento do ra- 
ciocinio, tão expressivo que a professora pode ir adiante 
conduzindo a creança para um horizonte mais largo. Na 
escola nova não ha o circulo que encerre professer e 
alumno. Quando tivermos de proferir o termo programma, 
entendamol-o, portanto, como plano de estudos a executar 
de accordo com as circunstancias de momento, de intelli- 
gencia revelada pelo escolar. 

Na parte experimental, encontraremos a escola nova 
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como escola de trabalho, de cooperação, communidade. E' 
a escola activa. Sem horas marcadas taxativamente, partin- 
do do particular para o geral, buscando despertar, no esco- 
lar, interesse tal que elle venha trazer uma ajuda, indagando, 
investigando, raciocinando. Tudo dentro de limites, de pon- 
deração, dosado, em linguagem ao alcance do ambiente 
infantil, para evitar a inutilidade da explicação. 

Em historia, por exemplo, o professor Paulo Eleuthe- 
rio segue a escola nova primaria nos seus cursos de Gym- 
nazio. Falando em determinada situação do mundo, de 
uma civilização de povo, leva os seus ouvintes á epoca 
dos successos de que se occupa, numa visada a mais 
aproximada possivel, raciocinando com o estudante, dando- 
lhe a noção até de uma ou outra palavra que não seja do 
uso diario de seus companheiros de trabalho na aula. 
Com a escola activa, escola nova, devemos ter em vista a 
permanente inquietação da creança. No ensino de historia, 
pois, devemos começar, por trazel-a comnosco a conhecer 
homens e apreciar factos, mencionando-os levemente, sem 
respeito mesmo á chronologia, que aborrece. O episodio 
que se fóca, lembrando a data memoravel, accentuando o 
vulto de certas figuras, a proposito de alguma coisa em 
que haja opportunidade para ferir algo do passado, deve 
ser abordado com enthusiasmo, com vida, apontando o 
exemplo civico a seguir. 


xemplifiquemos: Hoje é o dia da arvore; a creança- 
da, no logradouro que circunda a escola, vae plantar a 
arvore. Imaginemos que seja uma seringueira. À professo- 
ra, explicando a utilidade daquella especie vegetal, terá oc- 
casião de ensinar que houve um povo de ameríndios, no 
Solimões, um trecho do rio Amazonas, que se conhece 
por esse nome, os Cambebas ou Omaguas. Esses nativos 
descobriram a utilidade do leite da seringueira e fizeram 
com elle utensilios varios. Um dia, visitou os citados ame- 
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rindios, annotando o que via, para um livro, o sabio fran- . 
cez La Condamine. Impressionado com o que os Cambebas 
lhe ensinaram sobre o leite da seringueira, quando chegou á 
sua terra relatou o facto. Ficou, então, a borracha da seringuei- 
ra conhecida da gente que não era cambeba, ameríndia, o 
branco da Europa, da França. Esse relato, já se vê, em 
linguagem ao alcance do escolar. 

Ainda com a escola activa, a professora deve ter em 
vista não consentir em decorações. O escolar não deve 
decorar. Nunca. Do contrario, voltamos á escola velha, ao 
fracasso. Na historia, como nas outras materias, não con- 
sentir que haja decoradores, papagaios. 

O ambiente, na escola, deve ser festivo sempre, cheio 
de enthusiasmo, de vida. Das paredes, pendentes, para a 
historia, figuras heroicas, aspectos a cores dos grandes 
acontecimentos, mappas. ; 

Vamos falar das bandeiras. E' preciso que haja um 
mappa. A professora diz o que era um bandeirante. Vae 
ao mappa e explica que duas nações disputavam a Ame- 
rica: Portugal e Hespanha. Desta, por um entendimento 
havido entre ambas, seria a terra que ficasse para o oeste 
de uma linha imaginaria entrando em Belem e sahindo em 
Laguna. Os bandeirantes, varando o sertão, occuparam 
essas terras que eram de Hespanha. O Brasil, que perten- 
cia a Portugal, a quem os bandeirantes obedeciam, ficou, 
então, com o tamanho que hoje tem á custa justamente 
dessas terras que os bandeirantes occuparam. No mappa, 
tudo se pode mostrar. E nas figuras das paredes, dos livros 


“que estiverem á mão, indicar os bandeirantes mais famosos. 


A escola nova, activa, como vêdes, differe muito da 
velha. E” mais humana. 
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b) Deve ensinar-se, na escola primaria, a 
e historia dos estados? 


Houve, durante muito tempo, com relação ao ensino, 
nas escolas primarias, da historia estadoal, o pensamento 
de que elle era perigoso. Porque a creançada se ia infil- 
trando de idéas localistas muito profundas, que prejudica- 
vam o amor devido á unidade nacional. Acreditou-se que 
a creança teria em maior consideração as figuras regionaes, 
que lhe falavam mais á vibração patriotica, que os episo- 
dios e os homens que encontramos destacaveis nos quatro 
seculos de nossa vida para o mundo civilizado. 

O assumpto, envolvendo problemas, graves proble- 
mãs de politica, esta em seu sentido honesto, dizia dire- 
ctamente com esse apregoado seccessionismo que os 
alarmistas vêm por todos os cantos, pregando uma dis- 
solução proxima, que não pode, em que pesem os argu- 
mentos de que se valem, não pode ter as raizes que lhe 
querem imaginar tão profundas. 

<Historia do Amazonas, do Pará, do Rio Grande do 
Sul, de Goyaz, seria perigoso, seria mesmo absurdo, 
escrevem. 

«Com as bandeiras estadoaes foi o mesmo. FEllas fa- 
ziam correr serio risco o Brasil. Antes de haver brasileiros, 
haveria paulistas, gaúchos, pernambucanos, acreanos. Neste 
caso, entendeu-se, afinal, que não haveria razões para ta- 
manhos receios. As bandeiras estadoaes eram geralmente 
symbolos de feitos illustres, de horas gloriosas com que 
esses mesmos estados tinham colaborado para a organiza- 
ção nacional. Nada, portanto, de symbolos estreitamente 
locaes, regionaes, anti-nacionaes. 

<A historia dos estados deve ser entendida assim 
tambem». E” bem verdade que o echo do alarme tem im- 
pressionado de tal forma, que vultos da expressão cultural 
de Alfredo Ellis, sociologo, anthropogeographo, se têm 
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deixado levar pela cantiga romantica para affirmar, com elle, 
cheio de crença na verdade que pensam adiantar, desmentin- 
do-se, porem, a cada passo de sua brochúra de escandalo — «A 
nacionalidade brasileira é muitissimo fragil. Não tem senão 
laços fraquissimos, que ligam as differentes entidades que 
a formam». 

No Brasil, diga-se logo, não ha nem pode haver o 
perigo emminente do separatismo. Não se registrou, até 
hoje, um só caso na historia nacional, de aspiração sec- 
cessionista. A Confederação do Equador, a Republica de 
Piratinim, não tiveram, absolutamente não tiveram esse ca- 
racter desprezivel. 

Houve em ambos e noutros episodios de menor 
significado cívico, derramamentos de odios que a politica 
vexatoria dos governos centraes fomentava nas provincias. 
Houve, em ambos, explosões muito claras, muito bem dé- 
fenidas, de aspiração federalista. 

Os varões do norte e do sul, naquelles dias trepi- 
dantes, pulsavam por um novo regimen. Desligavam-se do 
Imperio Brasileiro, constituindo-se em republicas, é bem 
verdade. Todavia, nos manifestos, nas proclamações, nas 
operações de guerra, vamos encontrar as provas irrefuta- 
veis de que, republicanos, não se rebellavam contra o 
Brasil, mas contra a forma de governo que nos regia ao 
tempo. Leia-se Mario Mello, Ulysses Brandão, Souza Doc- 
ca, Rodrigo Octavio; Souza Docca, principalmente, e no 
que escreveram, á luz de uma documentação abundantissi- 
ma, vemos o ideal de brasilidade que guiava os pró-homens 
daquellas comoções heroicas. 

De quando em vez, temos um brado . de perigo á 
vista. Hontem era Eduardo Prado em sua collaboração na 
imprensa do Rio e São Paulo. Eduardo Prado sentia a 
separação quasi que à chegar dentro de horas. Eduardo 
Prado, ninguem esqueça tambem, nos enxergava já absor- 
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vidos pelos Estados Unidos, em guerra contra a Bolivia e 
contra o Perú, num conflito sul-americano talvez de mais 
vastas proporções que a guerra a muerte, de Bolivar. 

Que occorreu? As previsões de Eduardo Prado, os 
conceitos de Alfredo Ellis tiveram e têm a vida das bolhas 
de sabão... 

E em que se firmam todos esses derrotistas impe- 
nitentes ? 

Desde a epoca estonial que se fala em diversidade 
geographica. 

Ha Brasis e não Brasil, escrevem. 

A Amazonia tem o aspecto inteiramente diverso do 
nordeste, do pampa gaucho, da montanhosa Minas, da 
pradaria paranaense. O typo que habita esses trechos é 
um aqui, outro alli, com uzos, costumes, fala proprios. 
Não ha que receiar dessa variedade physiographica e 
social. 

A França, acaso não differe, como nós, dentro de 
casa? Edmond Demolins, em livro interessantissi- 
mo, deu-nos, do francez, varios typos, em tudo anto- 
nimos. Ligados todos, porem, por uma comushão civica 
que reside na tradição, no espirito de religiosidade, na 
idéa de patria que a escola crêa na sua função educadora, 
na sua função de destribuidora de civismo. 

As preterições que soffrem Estados com evidente fa- 
natismo dispensado a outros, allegam os derrotistas, são 
outra pedra de toque para o esphacelamento da 
união. 

Mas os municipios do interior não bradam contra as 
capitaes? As populações do sertão não elevam a vóz con-. 
tra as do littoral, vendo nestas as meninas dos olhos dos 
governantes em prejuizo da collectividade da hinterlandia ? 

E por acaso já assistimos ao esphacelamento de al- 
gum Estado, pela vontade, pela acção dos municípios ? 


Em tudo isso, o que ha é insatisfação, tremenda in- 
satisfação humana. Essa a grande verdade. 

Hontem, como hoje, é assim. Não ha, convenhamos, 
aspiração, tendencia separatista no Brasil. O navio, o avião, 
o telegrapho, o correio, a estrada de ferro, o automovel, 
dando a communicação facil, pondo em contacto rapido as 
varias unidades da Federação, são forças magnificas de 
brasilidade. 

Es-a these do seccessionismo não pode aqui ser tra- 
tada com largueza. Façamos ponto final. E voltemos ao 
ensino da historia dos estados, na certeza de que elle não 
conspira ao lado dos derrotistas. Porque é justamente dos 
episodios locaes que formamos a nossa chronica. A guerra 
hollandeza é o nordeste; o bandeirismo é o sul; ea con- 
quista do ouro negro é a Amazonia. 

Todos esses episodios, referidos na ordem chronolo- 
gica, é que nos dão o panorama de quatrocentos annos. 
E as guerras externas? lembrareis ! De lado a do Paraguay, 
são a historia do Rio Grande do Sul. 

De commum é a obra civilizadora dos jesuitas e dos 
outros missionarios catholicos; é a pagina dolorosa da es- 
cravidão do negro com as horas santas da liberdade, que 
comoveu, que fez a nacionalidade comungar as mesmas 
hostias. 

Alfredo Ellis Junior, nos seus arrebatamentos politi- 
cos, escreve:—<A chamada historia do Brazil, é a reunião 
de capitulos heterogeneos, referentes á Historia de cada um 
dos grupos sociaes no territorio brasileiro”. Capítulos he- 
terogeneos, accentúa, dando a entender, no seguimento do 
trecho de seu livro, subordinado aquelle ao titulo Historia 
Comum? —, que estamos diante de paginas sem ligação, 
episodios soltos, desharmonicos, que si interessam aqui, 
não fazem vibrar alli; paginas sem unidade, quasi uma 
desordem, quasi o chãos. 


Não entendamos assim com esse nervosismo de quem 
está sob o influxo de*paixões politicas exaltados, que fa- 
zem ver tudo negro, ou que cegam, destroem o raciocinio. 

Esses episodios todos, desde que sejam observados 
sem o bairrismo estreito, sem vesanismo, com a idéa de 
brasilidade, não têm esse aspecto. Comprehendamos muito 
sinceramente que as populações protagonistas desses dra- 
mas, sempre pulsando pelo Brasil, não os realizaram com 
o espirito voltado para a faixa estreita onde elles occoriam. 
Como disse Affonso Arinos, numa conferencia memoravel, 
«desde os primeiros dias, o povo brasileiro quiz, por si 
proprio, ficar brasileiro». Foi na Colonia, foi no Imperio, 
foi na Republica. 

A historia brasileira, composta desses todos, que á 
primeira vista podem parecer anti-harmonicos, obedeceu ao 
rythmo magnifico de elaborada pelo povo, pela massa ano- 
nima, guiada nas suas demonstrações, no seu viver, pela 
idealidade da união, como á voz de Pedro 1.º, José Boni- 
facio e Gonçalves Ledo, deu a prova mais evidente, mais 
esmagadoramente provada na cruzada contra a permanencia 
do dominio portuguez. 

«Na historia dos estados, desses capitulos da historia 
brasileira, a creança — ouçamos a palavra de um historiador 
que é educador consagrado, o snr. Pedro Calmon — refe- 
rindo-se á evolução de sua terra — a Bahia — apreciará as 
relações frequentes entre as duas historias: a do paiz ea 
do Estado, e terá comprehendido o papel desempenhado 
pela Bahia, na harmonia social brasileira». 

Nos Estados Unidos, para illustrarmos o assumpto, 
abundam, ás carradas, os compendios de historia dos es- 
tados. Feitos com aquelle saber didatico que os america- 
nos do norte possuem em alta dose. Todos avivando os 
typos maximos regionaes. Fartos em gravuras, em lingua- 
gem amena. 


Nos Estados Unidos, sabem-no perfeitameute todos, 
não ha anceios separatistas. A lição da guerra do norte 
contra o sul, ainda hoje é observada. E não foi o ensino 
da historia dos estados que provocou a comoção san- 
grenta de 1861-1865, ou ao menos de leve collaborou 
para ella, nem hoje alimenta no espirito infantil esses pru- 
ridos de falsa soberania. 
Repito, aqui, o que escrevi na «Revista de Educação», 
benemerita publicação da Sociedade Amazonense de Profes- 
res—s<Com a historia dos estados, na escola primaria, não se 
creará o espirito localista, atravez do qual futuramente se 
venha a lamentar o esphacelamento da Republica! A uni- 
dade politica não soffrerá esse golpe. Lingua—religião, mo- 
tivos economicos, formação social, defenidos ou em ves- 
pera de bem defenidos, serãô o élo que ha de manter, 
pelos tempos adiante, o Brasil como o recebemos em 1822. 


Digamos com Rocha Pombo, na «Historia de São 
Paulo»: Entender como parece que alguns entendem, que 
a idéa do Estado enfraquece o sentimento de patria—seria 
entender que à honra pessoal desnutre o amor da familia; 
ou que o amor da familia prejudica o amor da comuna ou 
que este é incompatível com o amor do Estado», 

A historia dos estados, nas escolas primarias, está 
hoje cogitada, ensinada em todos os estados. O que se 
faz mistér é cuidar attentamente na maneira de ensinar, im- 
pedindo os excessos dos professores, que porventura se lan- 
cem á empreza criminoza de desvirtuar as suas santificadas 
funcções, para a propaganda insidiosa contra a verdade, con- 
tra a fraternidade nacional. 

Alem das idéas geraes que expendi de principio, per- 
feitamente applicaveis no caso especial, accentuemos mais 
alguma coisa. 

O compendio de que o escolar deve fazer o menor. 
uzo possivel, deve ser elaborado de maneira habil, dispon- 


do factos e figuras dentro do scenario nacional, quanto 
possivel. Processo de que se estão servindo os autores da 
colleção de historia dos estados, editada pela Companhia - 
Melhoramentos de São Paulo, e ainda agora vejo com 
muito acerto num compendio do snr. Justino Barroso, adopta- 
do nas escolas de Belém. 

Relatados os factos geraes, a seguir mencional-o como 
occorreram no territorio que é hoje o Estado em questão; 
e se o episodio tem seu ponto capital no Estado, dar-lhe 
a largueza que merece, assignalando-lhe, comtudo, a im- 
portancia, a significação para vida nacional. 

Vejamos exemplos, na historia amazonense: a guerra 
do Paraguay e a libertação dos escravos. 

Naquella, mencionar o esforço da Província em at- 
tender o appello do Imperio no tocante á remessa de pa- 
triotas, a actuação destacada dos amazonenses na guerra, etc. 

Neste, accentuada a insignificancia do collaborador 
afro-negro, dadas as razões do facto assignalavel, relatar o 
trabalho na Provincia pela libertação de escravo, destacando 
a repercussão nacional do 10 de Julho e medidas anteriores. 


O professor, completando o que o livro não traz, 
dará a vida necessaria ao facto, insistindo no caracter na- 
cional, recordando á creança como o facto ou o vulto em 
questão estão eternizados na consciencia geral, apontando- 
lhe os nomes nas ruas e praças, estabelecimentos, nos mo- 
numentos, nas referencias diarias que se fazem na impren- 
sa, na palestra familiar, nos discursos, nas illustrações que 
acompanham o proprio compendio. Esses assumptos devem 
ser distribuidos pelos varios annos de estudo infantil. Pa- 
rece-nos que é essa a formula ideal. Processo adoptado em 
varios Estados. Ão contrario do processo carioca, anterior 
á reforma de 1930, que situava no quarto anno primario 
a historia do Districto Federal, como uma introducção á 
historia do Brasil. : 
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C) O que as creanças devem saber de historia 
do Amazonas. Como ensinar. 


A historia do Amazonas já é ensinada nas escolas 
primarias. Carlos Pinho, saudoso professor que dá nome a 
um grupo escolar desta capital, podemos dizer que foi o 
iniciador desse ensino com as licções, ligeiras licções de 
historia amazonense que escreveu no «Compendio de his- 
toria do Brasil», em methodo ainda rude, Perguntas e res- 
postas. Exigindo da creança um trabalho de memoria ex- 
haustivo. Condemnavel methodo, mas, ao tempo, o que se 
victoriava e o que produzia resultados, com o castigo e a 
palmatoria funccionando como imperativos pedagogicos. Os 
programmas dos cursos primarios, dahi em diante, não es- 
queceram as nossas origens. Todos dentro do criterio lou- 
vavel de situados os assumptos nos programmas de his- 
toria patria. 

Bem elaborados ? Com o necessario? Superíluos ? 

Vejamol-os. 

Comecemos pelos de 1925, divulgados em 1926.' 

A instrução primaria estava dividida em curso preli- 
minar, elementar e medio; o elementar, em tres annos; No 
preliminar, o ensino da historia não foi considerado! 

No primeiro anno elementar, encontramos: «Palestra 
com a creança sobre o lugar onde nasceu e onde nasceram 
seus paes e irmãos. A casa paterna, a cidade, a villa ou 
lugarejo onde ella se acha collocada. O municipio, o estado». 

Temos ahi margem ampla para dar á creança as no- 
ções convenientes, da nossa evolução. Tudo deve, porem, 
ser dito de maneira a não fatigar, muito suavemente, em 
forma quasi de historia de trancoso. A professora desfia 
um romancesinho, destacando as figuras e os factos, de 
sorte que os ouvintes sintam interesse no que se lhes 
conta. Era uma vez, pode ser o começo. Não riam. E” esta 
a maneira de principiar. Por que a creança não deve ser 
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levada a aborrecer a escola. Em edade muito tenra, precisa 
ser ensinada com carinho especial, sem se lhe sobrecarre-. 
gar a memoria. 


As collegas que me ouvem já viram os compendios 
norte-americanos? Não precisam ir a elles, para modelo. Já 
temos guia, bom, optimo guia — a «Historia do mundo 
para creanças>, que Monteiro Lobato escreveu recentemen- 
te. Servindo-se daquelle livro monumental, as collegas têm 
um rumo seguro, para applicar ao ensino do passado de 


nossa terra. |, 


Voltemos aos programmas de 1925. 

No do segundo anno elementar, não houve logar para 
o Amazonás; no do terceiro, está a libertação dos escravos 
na antiga Provincia. 

O do curso medio diz: «Tenreiro Aranha e a Provin- 
cia do Amazonas. Adhesão do Amazonas á Republica. 


Historia do Amazonas.» Aqui, o plano de estudos é comico. 
Destaca trechos da nossa evolução e conclue com a histo- 
ria geral! A não ser que houvesse, na referencia «Historia 
do Amazonas, algum pensamento que nos escapa inteira- 
mente. 

Os programmas de 1930 e 1932, antecedidos de cri- 
teriosa exposição de motivos, considerandos opportunissi- 
mos em torno da escola nova, alteram profundamente o 
ensino primario. 

O que lá se contem sobre methodologia historica deve 
ser acceito sem titubeios, porque é sumula bem traçada, 
sufficiente, acerca desse problema de pedagogia. Os pro- 
grammas de 1930, que bem poderiam surgir como planos 
de estudos, já foram formulados com o espirito da escola 
nova. Romperam com o passado, nesse particular, integran- 
do-nos no mundo presente da vida educativa. 

As instruções que se lêm naquellas paginas, vieram 
libertar-nos de uma pedagogia cançadá, que creava um 


aborrecimento, um enfado, um horror na creançada, pela 
escoia, de que vos posso falar, repito, porque a conheci 
assim, uma ou outra vez, aqui e alli, despojada desse ca- 
racter rigido pela dedicação, pelo amor de professoras, que 
realizavam obra heroica investindo contra a rotina para uma 
trilha luminosa. 

Um ou outro ponto dessas instruções pode merecer re- 
ctificação. Nas linhas geraes, porém, consubstancia o ideal 
pedagogico da hora actual. 

No tocante á distribuição dos assumptos, já não avan- 
ço conceito egual. A meu ver, ha falhas, que, diga-se logo, 
naturalmente são consequencias de um primeiro traçado, 
esboço a exigir reformas, ampliações. Como nos program- 
mas de 1926, a historia amazonense está distribuida no 
segundo e terceiro annos do curso elementar e no segundo 
do curso definitivo, que a reforma de 1930 acabou o curso 
preliminar e o medio, para dar dois annos de definitivo, 
sempre, aliás, cinco annos de estudos primarios. 

“ Francamente, não sei porque a exclusão no primeiro 
anno definitivo. Não encontro explicação cabivel, explica- 
ção qualquer que seja. Si a creança começa a saber o que 
fizeram os nossos maiores no elementar, porque, repentina- 
menie, essa supressão no primeiro definitivo, para prose- 
guir no segundo definitivo ? : 

No segundo elementar, primeiro de historia do Ama” 
zonas, indica-se á professora, para conversação simples e 
familiar, a «historia do bairro actual da escola; como era 
outr'ora, factos, pessoas, cousas, habitos do povo. —- Origem 
e nome da localidade da séde da escola. Ligeiro historico 
da fundação da cidade, villa ou povoado. Nome dos seus 
fundadores e primeiras familias que ahi se localizaram». 

Realmente, a creança deve ser interessada, por primei- 
ro, no que lhe está mais proximo. Deve, assim, conhecer 
logo os tempos iniciaes do logar onde vive, como, por- 


que chegou elle ao estado em que se encontra, etc. Par- 
tindo da primeira pedra do mundo em que vive, vae aos 
pouco comprehendendo todo o drama da sociedade. 


Cabe, porem, á professora, uma grande responsabili- 
dade. Tem de, por si propria, investigar o que cabe ensinar. 
Porque não se irá escrever um livro especial para cada 
localidade. 

O conveniente será confiar-se a tarefa a uma das pro- 
fessoras quando em grupo ou escolas isoladas. Ouvindo 
os mais antigos do logar, colhendo informes nos folhetos 
que porventura tenham sido elaborados sobre o municipio 
ou simples localidade, concatenando, destarte, o material 
necessario. 

A tarefa do professor não reside, portanto, apenas, 
na transmissão, ao alumno, do que aprendeu nos compen- 
dios ou nas lições de seus mestres. Exige o esforço de 
uma investigação constante, que lhe venha supprir as de- 
ficiencias dos cursos normaes. | 


Ainda, para o cumprimento exacto dessa programma- 
ção, é preciso buscar-se a ajuda do escolar. Que elle seja 
induzido a investigar tambem, apurando, com os papaes, 
com os velhos do logar, essas noções de que elle carece. 


No terceiro anno elementar, o plano de estudos é 
mais vasto. Pede: «Historia da cidade de Manáos: seus 
primitivos habitantes. O nome do municipio: data de sua 
creação. Quando se inauguraram os principaes melhora- 
mentos: agua, bonde, telegrapho, telephone, correio, forum, 
etc. -Amazonas — Provincia: datas de sua creação, e de sua 
fundação — O primeiro presidente do Amazonas: Traços 
biographicos». 


Nos episodios inspiradores de bons sentimentos, en- 
contramos então, pela primeira vez, o nome de Ajuricaba. 
No segundo anno definitivo, está: «Historia do Amazonas: 
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descobrimento, estabelecimentos, revoluções; a Abolição. 
Republica”. 

Francamente, não atino com o que seja isso de esta- 
belecimentos; essa referencia vaga a revoluções. Estabeleci- 
mentos? Revoluções ? 

Os programmas de historia do Amazonas não estão 
elaborados como devem. Ha nelles falhas, omissões im- 
perdoaveis. 

Onde nelles a notícia da Capitania do Rio Negro, 
origem do Estado do Amazonas? Onde sobre Lobo D'Al- 
mada, o maior estadista que a Amazonia conheceu no pe- 
riodo da dominação portugueza ? 

E o trabalho assombroso dos religiosos, com as 
missões cathequisadoras, defendendo o selvicola da vora- 
cidade dos brancos, aldeando-os para as cidades e villas 
de agora, como esse Samuel Fritz, que traçou o primeiro 
mappa do valle gigantesco? 

La Condamine e os Cambebas, estes trabalhando na 
borracha, ensinando-a ao francez, que a fez conhecida da 
Europa, porque esquecidos ! Mauá, Alexandre Amorim, Ta- 
vares Bastos, creando a navegação a vapor, que nos reve- 
lou ao mundo, porque tambem esquecidos? E Orellana e 
Pedro Teixeira, que nos descobriram, que nos desvenda- 
ram? E os heróes da abrilada de 1832, em defesa de nossa 
autonomia politica, os da Cabanagem, onde o caboclo da 
Amazonia provou á nação o seu vibrar cívico, o espirito 
de sacrifício que o caracteriza ? 

E a nossa contribuição para a guerra do Paraguay, 
que provocou de Taunay periodos inflammados ?! 

E o cyclo de ouro negro, com a occupação nordes- 
tina e a epopéa do Acre? Tudo isso foi esquecido. Tudo 
isso ficou ignorado. E" preciso refazer-se, integralmente, 
essa programmação de historia patria, transformando-a em 
plano de ensino, com o acrescimo natural, dosado, desses 
capítulos a que me referi. 
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Resta saber se o apparelhamento das escolas, para 
esse ensino, está perfeito. 

A Reforma 1930 1932 não poude ainda ser posta em 
pratica justamente pela falta quasi absoluta de material es- 
colar. Quem vos fala teve opportunidade de visitar cursos 
primarios funcionando, pelas condições delicadas da vida 
financeira estadoal, num ambiente de pobreza, quanto a 
esse elemento material, de provocar pena, de fazer dó, con- 
sintam na expressão popular. 

Com relação á historia amazonense, essa pobreza se 
ha de sentir ainda por muito tempo. Porque não ha orga- 
nizada, divulgada, nem a aaa necessaria de vultos e 
episodios, etc. 

Collegas dos cursos de ferias. 

Conheço bem o esforço que despendeis no preparo 
da mentalidade infantil, sem os amparos de que sois cre- 
dores, sem as garantias de toda especie que vos devem, 
mas as condições delicadas do momento não consentem. 

No ensino da historia do Amazonas, na escola prima- 
ria, maiores são as difficuldades com que tropeçais. Se nos 
cursos normaes não vos foi ministrada uma lição sequer 
acerca dos nossos dias primitivos! O professor Monteiro 
de Souza vae tirar-vos de tamanho tormento, que um livre- 
co que escrevi não tem caracter didactico, bem o reconhe- 
ço, e não foi intenção minha organizal-o com essa finali- 
dade. Entrega-se o mestre de tantas gerações amazonenses 
ao labor de nos preparar, com aquelle saber, com aquelle 
methodo, com aquella habilidade que lhe é tão caracteris- 
tica, uma «Historia do Amazonas» para creanças. 

Neste curso de ferias, deveria haver espaço para as aulas, 
tres ou quatro, em que se vos dissesse, claramente, um plano 
de estudos ideal de historia amazonense. Mas o caracter ra- 
pido, inicial, de methodologia theorica porque foi organi- 
“zado, tirou-nos essa obrigação. 


“sumpto dE vossos Estudos: Insisto 
“ Finalizemos. o collega que vos Ra dedicado: ai 
vestigações acerca do. passado amazonense, quando t 
o des as vossas oia ais está ás vossas en sesiga 
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